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Período Letivo:
2º Semestre

Disciplina: 

Curso: 678 - ESTÉTICA E COSMÉTICA - HÍBRIDO
2025B

8160 - DISFUNÇÕES DERMATOLÓGICAS APLICADAS A ESTÉTICA FACIAL

Ementa
Estudo das disfunções dermatológicas aplicadas à estética facial.
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Compreender os principais biotipos cutâneos e suas características clínicas na estética facial.

Identificar e analisar as disfunções dermatológicas como acne, rosácea, melasma, efélides, flacidez, rugas, olheiras, e 
outros.

Compreender a importância de avaliar a pele facial de forma criteriosa e individualizada, utilizando recursos clínicos e 
tecnológicos.

Elaborar protocolos estéticos faciais personaliados com base nas necessidades da pele, e nos princípios da estética 
integrativa.

Desenvolver senso crítico e ético na atuação estética, respeitando os limites legais e profissionais diante de alterações 
como câncer de pele.

Participar de atividades práticas extensionistas, promovendo atendimentos supervisionados à comunidade, com foco 
na promoção da autoestima, saúde cutânea e cuidado humanizado.

Estimular a integração entre teoria e prática por meio da vivência real de situações clínicas e sociais em estética facial.

Desenvolver habilidades de comunicação, empatia e escuta ativa durante os atendimentos estéticos realizados.

Conteúdo Programático

A disciplina incluirá ações de curricularização da extensão, as quais serão desenvolvidas por meio de atendimentos 
estéticos supervisionados à comunidade externa e/ou interna da instituição, com foco na promoção da saúde cutânea 
facial, autoestima e bem-estar. As atividades serão realizadas por meio de ações práticas de avaliação e protocolos 
estéticos personalizados, tendo como objetivo aplicar o conhecimento técnico-científico em benefício social, com 
ênfase na prevenção e no cuidado humanizado da pele. 

Avaliação estética facial e elaboração de planos de cuidados.

Orientação sobre os cuidados básicos com a pele e sobre o uso do protetor solar para prevenção do envelhecimento 
precoce e câncer de pele.

Aplicaçao de protocolos estéticos com foco em disfunções dermatológicas faciais.

Workshop sobre o tratamento da acne.

Workshop sobre o tratamento da rosácea.

 

2



Instrumentos e Critérios de Avaliação

Critérios para composição da Média Semestral:

A avaliação tem carácter diagnóstico e processual, com vistas à melhoria constante do processo de ensino e 
aprendizagem, levando-se em conta os resultados obtidos pelos estudantes em diferentes momentos e com 
instrumentos de avaliaçmo diversos, nmo se limitando à realizaçmo de provas. Para compor a Média Semestral das 
disciplinas, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação formativa e na avaliação somativa, isto é, o 
engajamento do aluno ao longo da disciplina, a nota alcançada na atividade virtual e na prova, da seguinte forma:

Engajamento = 25%

Atividade virtual = 25%

Prova = 50%

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A média 
entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o aluno aprovado 
na disciplina.
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